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O Evangelista de Crianças é 

uma publicação trimestral da 
Aliança Pró-Evangelização 
das Crianças, visando promo¬ 
ver o Evangelismo de Crianças 
no Brasil, além de divulgar os 
ministérios e realizações da 
APEC. 

A assinatura, que abrange 4 
números, poderá ser íeita em 
qualquer época do ano. Basta 
enviar nome e endereço com¬ 
pletos para O EVANGELISTA DE 
CRIANÇAS, para o endereço 
postal acima. 

Preço da assinatura até 30.04.94 
= CR$ 3.500.00 

Para qualquer reclamação ou 
sugestão, dirija-se à redação, 
por escrito. 


Çeditorial 



As estatísticas apontam que no ano 
2000 — daqui a 6 anos — 75% da po¬ 
pulação mundial estará vivendo em ci¬ 
dades. Se não buscarmos compreender 
a sociedade urbana e não tivermos urna 
estratégia de evangelização, nós, os cris¬ 
tãos, não estaremos preparados para al¬ 
cançar 3/4 da população do mundo, sen¬ 
do que metade desse total serão crian¬ 
ças. Leia a matéria de CAPA — Ministério Urbano. 

Neste número, "O Evangelista de Crianças" abre espaço para 
a discussão deste tema, sem a pretensão de esgotar o assunto, mas 
procurando encorajá-lo, prezado leitor, à reflexão e à ação. 

E por falar em ação, mãos à obra! Não deixe de aproveitar as 
sugestões das seções ÉPOCA, PROFESSORES e ESPECIAL. 

E atenção: Você deve ter notado a nova etiqueta de 
endereçamento no envelope, com o acréscimo de vários dados: o 
código do assinante, a quantidade de revistas e o trimestre de 
vencimento. Solicitamos que, ao entrar em contato conosco para 
tratar de qualquer assunto referente a sua assinatura, seja sem¬ 
pre mencionado o seu código. Observe, ainda, o trimestre em que 
vence a sua assinatura, para não perder nenhum número. 

Estamos trabalhando para melhorar cada vez mais a nossa 
revista, seja no conteúdo, na apresentação, como na remessa. 
Caso não receba sua revista, ou saiba de alguém que não recebeu, 
entre em contato conosco. 

Continuamos contando com suas orações. Boa leitura. 

Eneida Rangel Celeti 
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A população mundial tem crescido deforma impressionante: 

Em 1830 — 1 bilhão de pessoas. 

Em 1930 (100 anos depois) — 2 bilhões de pessoas. 

Em 1960 (30 anos depois) — 3 bilhões de pessoas. 

Em 1974 (14 anos depois) — 4 bilhões de pessoas. 

Em 1985 (11 anos depois) — 5 bilhões de pessoas. 

Calcula-se que seremos 8 bilhões de habitantes no ano 2000. 

A urbanização também cresceu de forma assustadora: 

Em 1800 — 5% das pessoas viviam nas cidades e 95% no campo. 

Atualmente—Mais de 60% das pessoas vivem nas cidades. 

Ano 2.000—Serão 75% das pessoas vivendo em cidades. 

Neste século, pelo menos 400 cidades chegaram a ter mais de 1 milhão de habitantes. No 
ano2000, algumas cidades serão imensas. Serão “ecomenópolis" como, por exemplo. Rio e São 
Paulo juntas. 

Estima-se que 80% da população mundial estará no chamado terceiro mundo, e que 12 
dentre as 15 rnabres cidades do mundo também estarão no terceiro mundo. Aproximadamen¬ 
te 60 cidades terão população superior a 5 milhões de habitantes. 






O DESAFIO BÍBLICO 

Há 1.385 referências a cidades na 
Bíblia. 

A primeira cidade citada é Enoque, 
construída por Caim (Gn 4:17). Pode¬ 
mos observar que rebelião, crime, en¬ 
gano, violência, vício e idolatria estão 
sempre relacionados às cidades. Temos 
os exemplos de Sodoma, Gomorra, 
Corinto e Babilônia (a grande meretriz). 

Por outro lado, vemos na Bíblia tam¬ 
bém: 


Odá crescentes pressões que vão 
surgir na vida das crianças, 
que aos poucos podem 
eiçcCuir a Deus. 


1 — O amor de Deus pela cidade de 
Nínive. "Não hei de eu ter compaixão 
da grande cidade de Nínive em que há 
mais de cento e vinte.mil pessoas...?" 
(Jn 4:11a.) 

2 — O Seu interesse pela paz de 
Babilônia. "Procurai a paz da cidade, 
para onde vos desterrei, e orai por ela 
ao SENHOR; porque na sua paz vós 
tereis paz." (Jr. 29:7.) 

3 — O afeto do Senhor por Jerusalém. 
"...quantas vezes quis eu reunir os 
teus filhos, como a galinha ajunta os 
seus pintinhos debaixo das asas, e vós 
não o quisestes!" (Mt 23: 37b.) 

4 — A Sua grande comissão a todo o 
mundo. "Ide, portanto fazei discípulos 
de todas as nações..." (Mt 28:19a.) 

Temos nós o mesmo sentimento do 
Senhor, tendo compaixão de nossa 
cidade, orando por ela, desejosos de 
que haja arrependimento e volta para 
o Senhor? 


É impressionante observar ainda o 
grande número de pessoas estrangei¬ 
ras, imigrantes, que vivem em nossas 
cidades. Temos tido a visão de fazer 
discípulos destas nações que Deus tem 
trazido para viverem bem perto de 
nós? 

OBSTÁCULOS À 

EVANGELIZAÇÃO DAS CRIANÇAS 
NAS GRANDES CIDADES 

1 — Há igrejas que estão situadas 
em áreas outrora residenciais, mas 
onde hoje há apenas comércio. Seus 
membros viajam grandes distâncias 
para participarem das reuniões. Não 
há nenhum esforço evangelístico ao 
redor da igreja. 

2 — As pessoas estão cada vez mais 
consumistas. Colocam seus passeios, 
compras e descanso acima de qual¬ 
quer tipo de compromisso com Deus e 
Sua Palavra. 

3 — As famílias estão cada vez mais 
desestruturadas e desintegradas, com 
inúmeros casos de infidelidade conju¬ 
gal, divórcios, etc. 

4 — Devido à situação sócio-econô- 
mica cada vez mais angustiosa, esposo 
e esposa precisam sair para o trabalho, 
o que ocasiona uma educação inade¬ 
quada dos filhos no lar. 

5 — Há muita atividade não cristã 
para atrair as crianças nas cidades: 
esportes, shows, música, ginástica, ati¬ 
vidades para pré-escolares, programas 
de televisão, etc. 

6 — As famílias mudam-se fre- 
qüentemente por causa de problemas 
de moradia e aluguel, o que torna 
difícil um contato evangelístico mais 
permanente com as crianças. 

7 — O desemprego e o sub-emprego 
acarretam o aumento do número de 
favelas e, conseqüentemente, o incre- 
_ <=> 
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mento das drogas, do crime, da pomo- 
grafia, dos assaltos, da violência, etc. 

8 — Algumas famílias, de melhor 
condição financeira, em busca de mais 
segurança e proteção, refugiam-se em 
condomínios fechados, de difícil aces¬ 
so quanto ao Evangelho. 

Além destas causas externas que 
alistamos acima, há outros obstáculos 
que surgem de dentro de nossas pró¬ 
prias igrejas. 

Vejamos alguns deles: 

1 — Falta de informação e motiva¬ 
ção para que as igrejas se envolvam na 
tarefa da evangelização, principalmen¬ 
te de crianças. 

2 — Falta de santificação em tantos 
que se dizem cristãos, e que vivem um 
estilo de vida bem mundano e secula- 
rizado. 

3 — Falta de amor e oração em favor 
da cidade. 

4 — Falta de criatividade para al¬ 
cançar novas pessoas, lançando mão 
de novos métodos e novas estratégias. 
O que se vê muitas vezes é a mesmice 
e o apego às próprias tradições. 

5 — Falta de disposição para sair ao 
trabalho de evangelização de forma 
séria, contínua e organizada. 

PASSOS A SEREM DADOS PARA 
_ ALCANÇAR AS CRIANÇAS NAS 
GRANDES CIDADES 

1 — Clamar a Deus, através de ora¬ 
ções específicas, pela salvação das crian¬ 
ças das nossas cidades e convocar ou¬ 
tros crentes para este ministério de in¬ 
tercessão. "Levanta-te, clama de noite 
no princípio das vig ílias : derrama o 
teu coração como água perante o Se¬ 
nhor; levanta a ele as tuas mãos, pela 
vida de teus filhinhos, que desfalecem 
de fome à entrada de todas as ruas." 
(Lm 2:19.) 


2 — Descobrir quais são as princi¬ 
pais características da cidade. 

Quais são os vários grupos de pes¬ 
soas que residem na cidade? Verificar 
quais são as principais necessidades 
das crianças no bairro onde moro ou 
onde está situada a minha igreja. 


Se fircarmos parados, 
uma geração se perderá. 
Vamos sair ao encontro 
idas crianças! 


3 — Buscar a direção do Senhor, 
através da oração e do estudo bíblico, 
para saber exatamente o que fazer 
para suprir as necessidades daquelas 
crianças que estão na cidade. 

4 — Elaborar um projeto de traba¬ 
lho. 

5 — Desafiar e envolver pessoas 
no projeto, formando uma equipe. 
Um ministério de equipe é funda¬ 
mental para o alcance de melhores 
resultados. 

6 — Considerar certas áreas de nossa 
cidade como "campos missionários", 
e envolver os crentes no trabalho como 
"missionários de tempo parcial". 

POR QUE TRABALHAR COM 
CRIANÇAS NA£ CIDADES? 

1 — Uma criança tem característi¬ 
cas próprias, que são favoráveis a que 
venha a receber a Cristo: a) É humilde 
e facilmente reconhece que é pecado¬ 
ra. b) Está numa fase da vida quando 
é mais fácil crer. c) Está menos presa a 
vícios e pecados. 

2 — Há crescentes pressões que vão 
surgir em sua vida, que aos poucos 
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podem excluir a Deus: a) Muitos estu¬ 
dos. b) Muitas atividades interessan¬ 
tes. c) Necessidade de trabalhar. 

3 — Há outras ideologias que fazem 
de tudo para ganharem as crianças. 

4 — A vinda do Senhor Jesus Cristo 
está próxima. 

_5 — As crianças necessitam urgen- 
( temente de algo ou alguém em 
que possam firmar sua vida, pois há 
muita instabilidade ao seu redor. Só o 
Senhor Jesus pode ser este firme fun¬ 
damento. 

Uma estatística apontou com que 
idade as pessoas se tomaram crisiãs: 

COM QUE IDADE AS PESSOAS SE TORNARAM CRISTAS? 



cristãos conheceram a Cristo entre 4 e 
14 anos, será que não é chegado o 
momento de a Igreja Evangélica, as 
organizações missionárias, os crentes 
em geral despertarem para a evange¬ 
lização das crianças e adolescentes? 
Por que investimos tanto de nossos 
recursos e esforços onde o rendimento 
é menor? 

Ah! Como desejamos que o Espíri¬ 
to Santo trabalhe nos corações de to¬ 
dos os crentes, dando a visão e a dispo¬ 
sição para conduzir as crianças de 


nossas cidades à salvação em Cristo 
Jesus! 

A APEC E O MINISTÉRIO URBANO 

A Aliança Pró Evangelização das 
Crianças é uma missão urbana. Trans¬ 
crevemos a seguir o relato feito pelo 
fundador da APEC, Jesse Irvin 
Overholtzer: 

Algumas de nossas experiências com 
o Senhor são sagradas demais para 
serem narradas. Entretanto, às vezes. Ele 
exige que as compartilhemos com o 
Seu povo, para Sua glória; então é 
necessário obedecer, embora preferís¬ 
semos guardá-las para nós. 

^ Quando fui à cidade de Chicago em 
1933 e vi a multidão de crianças com¬ 
pletamente afastadas de qualquer es¬ 
forço cristão, e compreendi que o mes¬ 
mo acontecia em muitas cidades, senti 
no coração um peso de responsabili¬ 
dade pela salvação de meninos e me¬ 
ninas nas diversas cidades. Esse peso 
tomou-se maior quando percebi que o 
pequeno trabalho que estávamos fa¬ 
zendo, como uma pequenina organi¬ 
zação independente conhecida como 
Associação de Preparo Cristão, estava 
muito longe de satisfazer as necessida¬ 
des, No verão de 1934, o Senhor levou- 
me a passar dez semanas em trabalho 
ao ar livre nas partes mais negligencia¬ 
das de Chicago. A resposta favorável, 
quase unânime, dessas crianças negli¬ 
genciadas, sua ânsia de aprender o 
caminho da salvação e sua prontidão 
em aceitar a Cristo, intensificaram meu 
sentimento de responsabilidade para 
com elas, 

Entendi clargmente que as crianças 
desejavam conhecer o Senhor e que,se 
elas se perdessem, era unicamente por¬ 
que nós não estávamos procurando 
_ >=s> 
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ganhá-las do modo certo. Tornou-se 
claro, também, que o programa sim¬ 
ples de classes bíblicas no lar (conheci¬ 
das depois como Classes de Boas No¬ 
vas), suplementado pelo trabalho ao ar 
livre, haveria de ganhá-las prontamen¬ 
te. Mas quem iria realizar isso? Enquan¬ 
to ainda estava em Oakland, Califórnia, 
muitas pessoas haviam sido levadas a 
Zarar pelas crianças de todo o mundo. 
Entretanto, eu não tinha idéia adequa¬ 
da dos problemas a serem enfrentados 
se quiséssemos que essos orações fos¬ 
sem respondidas. 

Enquanto orava a respeito da situa¬ 
ção, tornou-se bem claro que o Senhor 
estava me chamando para um ministé¬ 
rio mais amplo — que abrangeria as 
crianças do mundo. Ele parecia estar 
me mostrando que eu devia abando¬ 
nar o trabalho atual e ir por todo o país, 
organizando um programa em favor 
das crianças negligenciadas, e procu¬ 
rando convocar o povo do Senhor em 
cada cidade para realizar a mesma 
coisa, usando o método que nós havía¬ 
mos achado de grande sucesso e que 
havia sido tão abençoado por Deus. 

Recuei diante desse chamado, pro¬ 
curei recusar-me a segui-lo e conven¬ 
cer-me mesmo de que não era um cha¬ 
mado de deus, Compreendi que ele ia 
requerer uma nova organização, um 
novo e completo estudo da Bíblia para 
esclarecer e fortalecer minhas convic¬ 
ções. A idéia de uma nova organiza¬ 
ção pareceu-me ser o auge da loucura. 
Eu era uma pessoa completamente des¬ 
conhecida, não possuía nenhuma posi¬ 
ção de destaque e apresentava pou¬ 
cas aptidões. Não podia ver à minha 
frente nada, a não ser um completo 
fracasso se tentasse realizar a tarefa, 
Mas o Senhor, como eu descobri, tem 
um modo Seu particular e fez-me silen¬ 
ciar estas objeções. Tornou-se bem cla¬ 


ro que se eu não obedecesse, afastar- 
me-ia inteiramente de Sua vontade e 
perderia meu ministério de modo geral. 

Finalmente, impelido para um canto 
em agonia de alma, disse ao Senhor 
que, se realmente Ele queria que eu 
realizasse essa tarefa, desejava que Ele 
me fizesse duas coisas; então, eu have¬ 
ria de agir conforme julgava que Ele 
estava mostrando. Em primeiro lugar, 
pedi-Lhe para re nova r meu chamado 
para a evangelização das crianças — 


‘Entendi claramente que 
as crianças desejavam 
conhecer o Senhor. 


aquele que eu tivera cerca de doze 
anos antes. Queria que o chamado 
tivesse um caráter tão sobrenatural que 
eu não pudesse me enganar, Em segun¬ 
do lugar, eu julgava, na medida em 
que então entendia as Escrituras, que, 
embora houvesse um ensino claro de 
que as criancinhas deviam ser evan¬ 
gelizadas, não havia evidência clara 
na Palavra sobre a regeneração delas. 
Portanto, pedi ao Senhor para me mos¬ 
trar pela Palavra que as crianças podi¬ 
am ser regeneradas. 

Tornou-se irresistível a ânsia de estu¬ 
dar novam ente a Bíb lia, confiando no 
Senhor para compreender os pontos 
nos quais sabia estar em deficiência. 
Interrompi todo o serviço e encerrei-me 
com a Palavra durante seis meses, aten¬ 
dendo apenas aos deveres muito ne¬ 
cessários. 

Isso foi durante a primavera e o verão 
de 1935. Enquanto estava assim ocupa¬ 
do, em duas ocasiões distintas, com 

>=> 


7 



cerca de tris semanas de intervalo, fui 
impelido a orar pelas crianças do mun¬ 
do, Eu havia conhecido apenas um 
pouco desse espírito de oração para 
diferentes necessidades, em várias oca¬ 
siões, mas nada de intensidade igual 
àquilo que aggrg experimentava. 

Nas duas ocasiões,encontrei-me pros¬ 
trado no chão, clamando amargamen¬ 
te pela salvação das crianças, enquan¬ 
to clamava a Deus em agonia para 
salvá-las e despertar Seu povo para 
ganhá-las, Eu parecia estar impelido a 
orar pelas crianças de acordo com os 
estados e nações. Na primeira ocasião 


"Entendi que, se as crianças 
se perdessem, era porque nós 
não estávamos procurando 
ganàá-[as do modo certo. 


em que o peso da responsabilidade 
caiu sobre mim, orei pelas crianças de 
muitos países. Na segunda vez parecia 
que o Espírito estava me compelindo a 
orar ininterruptamente até que incluísse 
todas as nações. Faltou-me .íé para in¬ 
cluir algumas delas, e quando me deti¬ 
ve, a agonia tornou-se cada vez maior; 
quando finalmente orei pela última 
nação o peso desapareceu. Descobri 
que havia gasto horas nessa profunda 
experiência, Agora sentia-me satisfeito, 
porque meu chamado havia sido reno¬ 
vado, Parecia-me que o Senhor havig 
jgvelado que uma obra poderosa entre 
as crianças haveria de abranger o mun¬ 
do antes de Sua segunda vinda. 

Durante esses meses fiz um estudo, 
; palavra por palavra, de muitos livros do 
I Novo Testamento, organizando esbo- 
l ços detalhados enquanto estudava. Foi 


durante esse tempo que me senti leva¬ 
do a preparar um manual para o treina¬ 
mento de professores onde a obra entre 
as crianças já estivesse organizada. O 
resultado foi o livro Estudos Bíblicos 
Introduiivos para o Professor. 

Enquanto estudava Efésios, Co- 
lossenses e outras epístolas, convenci- 
me de que as crianças haviam sido 
(^yangelizadas e haviam "nascido de 
novo" no tempo de Paulo. 

Senti que o Senhor respondera a meus 
dois peados. Entretanto, para me certi¬ 
ficar, fui ter com o Dr. H. A, Ironside, 
pastor da Igreja "Moody Memorial", 
em Chicago, e depois com o Dr. Paul 
W. Rood, que era também, naquela 
ocasião, pastor em Chicago. Contei- 
lhes minhas descobertas e perguntei- 
lhes se minhas conclusões estavam cer¬ 
tas. Os dois, categoricamente, confir- 
maram-nas. Senti que não podia mais 
deixar de obedecer ao chamado que 
me havia sido feito pelo Senhor, do que 
agora eu tinha certeza. 

A APEC veio a ser organizada em 
£1937 e hoje está presente em 121 na¬ 
ções, em todos os continentes. Pratica¬ 
mente todo o seu ministério é voltado 
para o alcance das qianças nas cida¬ 
des. 

A APEC NO BRASIL 

O Brasil foi visitado pelo Sr. J. I. 
Overholtzer em 1940, e o casal Harry 
e Frieda Briault, que eram missioná¬ 
rios ingleses servindo no Brasil há 20 
anos, o acompanharam durante sua 
estada em Recife. 

O casal sentiu-se chamado a dar 
tempo integral à APEC, e em 1941 o 
trabalho teve início em nosso país, na 
cidade de João Pessoa, Paraíba. 

Em 1971, a APEC do Brasil se tor¬ 
nou autônoma, com direção, expan- 
_ EÕ 
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são e sustento próprios e hoje tem 
obreiros de tempo integral, atuando 
nas seguintes cidades: Belém (PA), Belo 
Horizonte (MG), Brasília (DF), Curitiba 
(PR), Fortaleza (CE), Goiânia (GO), 
Guarulhos (SP), Porto Alegre (RS), 
Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ), Salva¬ 
dor (BA), Santos (SP), São José dos 
Campos (SP), São Paulo (SP), São Luis 
(MA), Sorocaba (SP), Teresina (PI) e 
Vitória (ES), além de obreiros voluntá¬ 
rios em várias outras cidades. 

A estratégia de trabalho nas cidades é: 

1 — Treinar professores para o traba¬ 
lho com as crianças. 

2 — Produzir e distribuir literatura 
para o trabalho com as crianças. 

3 — Promover e realizar trabalhos 
com as crianças: 

a) Nos lares: Classes de Cinco Dias e 
Classes de Boas Novas. 

b) Nas igrejas: Escola Dominical, 
EBF, Encontros, Campanhas Evan- 
gelísticas. 

c) Nas instituições: Escolas Públicas. 

d) Outros: Evangelismo Pessoal, 
Reuniões ao Ar Livre (Classes nas 
Praias, Trabalhos com Kombi), Curso 
por Correspondência, História Bíblica 
por Telefone, Acampamentos, Retiros, 
Piqueniques, Alcance de Crianças com 
Deficiência, etc. 

PARTICIPE DA EVANGELIZAÇÃO 

DAS CRIANÇAS NAS CIDADES 

Você também pode participar: 

1 — O rando . A APEC tem um Pro¬ 
grama de Núcleos de Oração. 

2 — Sendo treinado. A APEC tem um 
Programa de Treinamento. 

3 — Evangel izand o crianças. A APEC 
tem um Programa de Evangelização. 
Neste biênio 94/95 a grande ênfase é a 
realização de Campanhas Evan- 
gelísticas para Crianças. Em muitos 


estados, as portas das Escolas Públicas 
estão abertas. Existem, também, mui¬ 
tos lares de crentes que podem ser 
usados para Classes de evangelização 
e discipulado de crianças. 

4 — Contribuindo. Todos os obreiros 
da APEC necessitam de mantenedores, 
pessoas dispostas a cooperar financei¬ 
ramente, cada mês. 

Se você deseja mais informações 
/sobre qualquer uma destas áreas em 
I que poderia se envolver, escreva hoje 
, jnesmo para: 

APEC — Área Ministerial 
Caixa Postal 20244 
04038-990 - São Paulo - SP 

NOVOS DESAFIOS 

Sem dúvida, para que o maior nú¬ 
mero de crianças nas cidades seja al¬ 
cançado há necessidade de novos mi¬ 
nistérios, especialmente utilizando rá¬ 
dio e tel evisã o. Não é imenso o desafio? 

Se ficarmos paiados, uma geração 
se perderá! Quem poderá calcular 
quantos pequeninos já estão envolvi¬ 
dos com as drogas, com as práticas 
'sexuais pervertidas, com o crime, com 
a rebelião, com as seitas perniciosas? 

Vamos sair ao encontro das crian¬ 
ças nas cidades! 

Vamos amar nossas cidades! 

Vamos orar pela paz de nossas cida¬ 
des! 

Vamos fazer o melhor por nossas 
cidades; e não há nada melhor a fazer 
por nossas cidades do que ganhar as 
(_crianças para Jesus, pois aí teremos, 
não só crentes salvos pela graça para 
toda a eternidades, como também ci¬ 
dadãos dignos e úteis. 

"O FUTURO DE NOSSAS CIDA¬ 
DES ESTÁ NAS MÃOS DAS CRIAN¬ 
ÇAS. O FUTURO DAS CRIANÇAS 
ESTÁ EM NOSSAS MÃOS." □ 


9 




Dia das mães 


Adaptado 


PARA FAZER COM AS CRIANÇAS 
DE SUA CLASSE: 

1. Converse com seus alunos, ve¬ 
rificando como comemoram o Dia 
das Mães, descobrindo o que pen¬ 
sam sobre o Dia das Mães, como 
presenteiam, etc. 

2. Explique Colossenses 3:20 
às crianças, enfatizando que a 
obediência aos pais é agradável ao 
Senhor. Use situações práticas 
para explicar a questão da obediên¬ 
cia. Exemplos: comer toda a comi¬ 
da, fazer a lição de casa, arrumar 
o quarto e os brinquedos, ajudar 
nas tarefas de casa, não brigar, aten¬ 


der rapidamente quando chamado, 
etc. 

3. Leve seus alunos a fazerem o 
móbile, conforme sugestão da pá¬ 
gina 13. 

4. Desafie-os a compartilharem 
com suas mães que o presente que 
desejam dar é uma Vida Diferente, 
de constante obediência em tudo, e 
que pendurarão o móbile num local 
bem visível, para não se esquecerem. 

PARA APRESENTAR A TODA A 
ESCOLA DOMINICAL, OU 

NUMA REUNIÃO COM AS MÃES 
DAS CRIANÇAS: 
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UM pdeôente dieeqente PAPA A MAMÃE” 


(Para dramatização o 
cenário pode ser uma sala 
simples.) 

(Henrique, Mariana e 
Gustavo estão guardando 
cadernos em suas mochi¬ 
las, como se estivessem se aprontando 
para ir à escola.) 

HENRIQUE — Mariana, está che¬ 
gando o Dia das Mães. O que vamos 
dar para a mamãe? 

MARIANA — Ah, Henrique! Vamos 
pedir bastante dinheiro para o papai, e 
comprar um presentão bem bonito! 

HENRIQUE — Coitado do papai! 
Todo ano é a mesma coisa! A gente 
quer dar um presente para a mamãe e 
pede dinheiro a ele. Será que não po¬ 
deríamos fazer uma coisa diferente? O 
que você acha, Gustavo? 

GUSTAVO—Isso mesmo! Uma coi¬ 
sa bem diferente! 

MARIANA — Que tal se a gente 
pintasse um quadro bem bonito e bem 
grandão? 

GUSTAVO — Só que tem um pro¬ 
blema: não somos pintores! 

HENRIQUE — Puxa! Eu queria que 
este fosse um Dia das Mães diferente! 

(Mariana e Gustavo já estão prontos, 
mas Henrique ainda não guardou todo o 
material.) 

MÃE (ouve-se apenas a voz) — Crian¬ 
ças, já terminaram de se aprontar? 

Venham rápido, se não podem per¬ 
der a hora. Você também precisa ser 
rápido, está bem, Henrique? 

(Henrique termina atrapalhadamente 
de guardar suas coisas enquanto Mariana 
fala.) 


MARIANA — Vamos 
logo, para não chegar¬ 
mos atrasados. Ai, só es¬ 
pero que a mamãe não 
tenha colocado cenoura 
na comida de novo! 
(Gustavo e Mariana vão saindo.) 

HENRIQUE — Ai que preguiça de 
ir à escola todo dia! (Boceja e sai.) 

(Fecham-se as cortinas, ou apenas faz-se 
um intervalo com música ao fundo.) 

(Mesmo cenário. Os três retornam. 
Mariana tropeça.) 

MARIANA—Ei, Gustavo, você bem 
que poderia guardar esse tênis horro¬ 
roso, ao invés de deixá-lo no meio da 
casa! 

(Gustavo pega o tênis, e o joga por 
alguma porta lateral do palco.) 

GUSTAVO — Pronto! Já joguei prá 
debaixo da minha cama. Aquele tênis 
já está velho. Acho que não vou querer 
usá-lo mais. 

HENRIQUE — Aquele não é o tênis 
que o papai comprou prá você no Na¬ 
tal, junto com o meu e o da Mariana? Já 
está daquele jeito? 

GUSTAVO—Você não joga no time 
da escola, né? Por isso não estraga seus 
tênis! 

MARIANA — Pois eu acho que a 
mamãe tem razão quando pergunta se 
você chuta bolas ou pedras, prá conse¬ 
guir estragar seus tênis tão depressa. 

HENRIQUE — Por falar na mamãe, 
vocês se lembram de que a gente estava 
pensando num presente para ela? Você 
teve alguma idéia, Mariana? Gustavo? 

GUSTAVO — Acho que o jeito será 
nós três juntarmos o dinheiro que te- 
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mos, comprarmos umas flores e um 
cartão, e pronto! 

HENRIQUE — Essa não! Temos que 
fazer alguma coisa diferente! Dar flores 
outra vez? E, além do mais, comprar 
flores no Dia das Mães não dá mais. Os 
vendedores já cobravam o "olho da 
cara"! Com essa inflação, então... 

GUSTAVO — Então, qual é a sua 
idéia, Henrique? 

HENRIQUE—Bem, eu pensei que a 
gente poderia pedir a ajuda do papai e 
preparar uma comida especial no Dia 
das Mães. A Mariana também já sabe 
fazer alguma coisa na cozinha e... 

GUSTAVO — ... e o papai e ela po¬ 
dem fazer tudo e você fica "na folga"! 

HENRIQUE—Bem, só eu, não. Você 
também, que não entende nada de co¬ 
zinha. E bem que a Mariana gosta de 
cozinhar, ela pode fazer o que gosta, 
sem "botar" legumes no meio! O que 
você acha, Mariana? 

MARIANA — Sabe, Henrique, eu 
passei o dia pensando no que você 
falou sobre um Dia das Mães diferen¬ 
te. E depois do que vocês dois estavam 
conversando, eu acho que nós é que 
temos que ser diferentes. 

HENRIQUE — Nós ... diferentes? 

GUSTA VO—Como assim, Mariana? 

MARIANA — Acho que o melhor 
presente que poderíamos dar seria que 
fôssemos mais obedientes. Eu, por 
exemplo, tenho sido enjoada para co¬ 
mer. Não quero cenoura, chuchu, não 
gosto de leite, e tanta coisa que a mamãe 
diz que é preciso comer. Tenho deixado 
a mamãe sempre chateada com isso. 

HENRIQUE — Ih!... Eu tenho sido 
bem preguiçoso. A mamãe sempre pre¬ 
cisa me chamar muitas vezes para eu 
não me atrasar para a aula. 


GUSTAVO — E eu, então! Não cui¬ 
do das minhas coisas direito, estrago 
minhas roupas, meus tênis, meu mate¬ 
rial escolar. Sou um relaxado! 

HENRIQUE — Eu não suporto aju¬ 
dar no serviço de casa. 

MARIANA — Eu não tenho ajuda¬ 
do como poderia. 

GUSTAVO — Ei, vocês se lem¬ 
bram do versículo que memorizamos 
na Escola Dominical na semana pas¬ 
sada? 

MARIANA — Qual foi mesmo? 

GUSTAVO — Colossenses 3:20. 

HENRIQUE—Lembrei! "Filhos, em 
tudo obedecei a vossos pais; pois fazê- 
lo é grato diante do Senhor." 

MARIANA — É ... Obedecendo ao 
papai e à mamãe estaremos agradando 
a Deus. 

HENRIQUE — Mas... Obediência 
não dá para embrulhar para presente... 

MARIANA — Bem, é verdade. Eu 
não tinha pensado nisso. E agora? 

GUSTAVO — Que tal fazemos um 
móbile com este versículo e dar de 
presente para a mamãe? 

MARIANA — Ótima idéia! E fare¬ 
mos um cartão dizendo que o nosso 
presente será a nossa obediência. 

HENRIQUE — Legal! E vamos ar¬ 
ranjar uma caixa bem grande para fa¬ 
zer um pacote bem bonito com o nosso 
móbile. 

GUSTAVO—Vai ser bem diferente, 
afinal! 

MARIANA — Então, sem perda de 
tempo, mãos à obra! 

HENRIQUE — Vamos lá! 

GUSTAVO — Vamos! 

(Neste instante, as crianças poderão 
sair de seus lugares e entregar seus móbiles 
para as mamães.) □ 
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O Substituto 


Entre o povo Krahô, 
as crianças geralmente 
desfrutam de uma certa 
liberdade, que as fazem 
escapar ilesas das traves¬ 
suras e desobediências 
quepraticam.Ospaisnão 
costumam corrigir seus fi¬ 
lhos pequenos, limitando-se a ralhar 
quando se faz necessário. Certo dia, 
porém, observei uma cena muito inte¬ 
ressante que ocorreu na aldeia, e que 
alterou o meu conceito quanto a este 
aspecto cultural do povo. 


Várias crianças haviam feito algo que 
desagradou alguns líderes indígenas. 
À tarde, todas Foram chamadas ao pá¬ 
tio onde a tribo estava reunida para 
examinar a situação. De longe, eu ob¬ 
servava atentamente o desfecho dos 
acontecimentos. 

Após um caloroso debate, eis que 
surge um índio trazendo pimenta em 
suas mãos. Aproximou-se dos meni¬ 
nos e, como castigo pelo que fizeram, 
começou a passar a pimenta em suas 
bocas. Um por um, os garotos iam rece¬ 
bendo a sua punição, enquanto obser¬ 
vávamos nos pequenos rostos uma ví- 


Dilma Mendes de Souza 

Missionária da MNTB 

vida expressão de expec¬ 
tativa e njeçjo, antes de 
chegar a sua vez de rece¬ 
ber a "recompensa". 

Podíamos distinguir os 
pais daquelas crianças, 
observando à distância 
aquela cena sem interfe¬ 
rirem em nada, aparentemente con¬ 
cordando com o castigo coletivo. 

Em meio a muito cnoro e agitação, 
percebi que uma das crianças não rece¬ 
beu a merecida punição, porquanto 
uma velha se prontificou a receber a 
pimenta que era para a boca do seu 
neto. Mas, infelizmgnte, nem todos os 
meninos tiveram alguém para receber 
a punição no seu lugar e, certamente, 
alguns almejavam por alguém que re¬ 
cebesse o seu castigo. 

Como somos gratos a Deus poraue 
Jesus assumiu o nosso castigo! Foi algo 
muito mais penoso do que um simples 
ardor de pimenta. Ele morreu a nossa 
morte! Estamos alegres também pelo 
fato de que muitos indígenas aqui iá 
conhecem esta verdade; contuclo 
há muitos outros que ainda não com¬ 
preenderam que o nosso Substituto já 
pagou o preço do nosso castigo, ao 
morrer em nosso lugar na cruz do 
^Calvário. 

Esta é a razão pela qual continuamos 
anunciando a Palavra de Deus neste 
lugar, a fim de que todos possam co¬ 
nhecer o que Deus já fez por nós, e 
confiar plenamente na obra redentora 
do nosso perfeito Substituto — o Se¬ 
nhor Jesus Cristo. □ 


Extraído do Boletim Informativo da Missão 
Novas Tribos do Brasil — I o trim./93. 


“Pana. » düz 
ctfr úutia 
de a&UÍ 
(Wiídica- 




14 








( PROFESSORES 

Sugestão para E.B.F. 
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o tema "ecologia" continua em 
moda, desde a Conferência ECO-92, 
realizada no Rio de Janeiro em junho 
de 1992. De vez em quando os meios 
de comunicação abrem espaços para 
noticiar uma violência cometida con¬ 
tra o meio ambiente e o conseqüente 
protesto de alguma ONG, ou então 
um esforço que vem sendo empreen¬ 
dido para preservar ou restaurar a 
natureza ameaçada. 

Nas escolas, 
a ecologia foi 
incorporada 
aos currículos, 
e as crianças 
são bombar¬ 
deadas com 
informações 
sobre recicla¬ 
gem de lixo, 
como evitar a 
poluição doar 
e das águas e 
o dever de pre¬ 
servar o verde. 

Nesse con¬ 
texto, vale a pena mostrar a elas o que 
a Bíblia tem a dizer a respeito. Planeje 
uma EBF para o próximo mês de julho, 
baseada na sugestão a seguir. 


LIÇÕES — Sugerimos a série de 6 
lições para flanelógrafo "Vida de Elias", 
publicada pela APEC, da qual se utili¬ 
zarão 5 lições nos 5 dias da EBF. A 
sexta lição poderá ser apresentada em 
outra oportunidade ou, se desejar, no 
encerramento da EBF. 

Será melhor que a lição bíblica de 
cada dia da EBF seja dada nas classes, 
onde as crianças estarão divididas por 
faixa etária, pois cada professor poderá 
apresentar a lição ao nível das crianças. 
Em classes de crianças menores, será 
bom que o tempo da lição não ultrapas¬ 
se 15 minutos e, portanto, o professor 
não poderá incluir todos os detalhes 
sugeridos aqui. Em classes de crianças 
maiores, elas poderão querer discutir o 
assunto com o professor e, assim, a 
aula será mais demorada. 

Por causa disso, será conveniente ter 
uma série de lições para o uso do pro¬ 
fessor de cada classe. 

Se você for usar também uma série 
'de lições missionárias em capítulos, 
pode optar entre Corrie Ten Boom ou 
Charles Studd, duas recentes publica¬ 
ções da APEC. 

M E MORIZAÇÃO: Em cada lição des¬ 
ta série de Elias há um versículo suge¬ 
rido para ser memorizado pelas crian¬ 
ças, entretanto, aqui temos sugerido 
outros. Procure variar cada dia os mé¬ 
todos usados para ensiná-los: varal, 
quebra-cabeça no flanelógrafo, cartaz 
de pregas, quadro de giz, etc. 

<=> 
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CÂNTICO: Como cântico-tema da vezes as passagens bíblicas referentes a 
EBF sugerimos o cântico abaixo "Cul- cada lição de Elias, e esteja preparado 
tivar", que se canta com a melodia de para encaixar durante a lição, nos mo- 
CSPC vol. 3 n° 22. mentos adequados, os ensinos ligados 

à ecologia e ao tema da EBF. 

Plantinha linda eu vou cultivar. Não deixe de planejar também em 

Plantei, reguei, vai desabrochar. que momento da lição vai apresentar o 

Crescendo, crescendo, eu gosto de olhar, plano de salvação, afinal pode haver 
E forte, bem forte ir ficando. alunos não salvos em sua classe, que 

A minha vida, tal como a flor, precisam, mais do que tudo, saber que 

Está plantada no Salvador. em Cristo há pecdâp de graça, median- 

Orar, ler a Bíblia é cultivar te a fé no sacrifício feito na cruz. 

Prá forte ir ficando com Cristo! Muitas crianças que já pertencem à 

igreja e já são "nascidas de novo" tam- 

Além deste cântico, procure tam- bém participam e, para estas, não deixe 
bém ensinar, cada dia, um cântico rela- de dar alimento espiritual para que 
cionado ao ensino principal da lição. possam crescer em Cristo. 

Não cante muitos 
cânticos somente 
para "encher o tem¬ 
po", mas procure se- 
lecionar poucos e 
certificar-se de que 
as crianças os apren¬ 
dam bem. 

OBSERVAÇÃO: 

O bom professor não 
se limita apenas a 
contar fatos, mas re¬ 
tira desses fatos o 
ensino espiritual 
que transmite a seus 
alunos. Leia várias 




CHARLES STUDD — Uma emocionante história missionária em 5 
capítulos, contando a vida do jovem e rico esportista inglês do século 
passado, que abandonou a fortuna e a fama para obedeçer ao 
chamado de Deus,sendo missionário na China, na Indiae na África. 

NOVÍSSIMA—Preço especial de lançamento. 

Procure na APEC de seu estado ou região, ou solicite à APEC Editora 
através da Cx. Postal 20244 -S. Paulo-SP-04038-990, ou pelotelefone 
(011)574-0633. 
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A AMO DE UAM CRIANÇA 


CIASSES DE BOAS NOVAS 


Quando uma criança coloca a mãozi¬ 
nha na tua, aquela mão bem pode estar 
pegajosa de sorvete ou suja por ter 
seu dono brincado com o cachorro; pode 
ter uma verruga ao lado de dentro do pole¬ 
gar, ou um curativo cobrindo uma feridinha 
no anular. Mas, a coisa mais importante 
daquela m ãozin ha é que ela contém o 
futuro! 



Essas são as mãos que um dia pode¬ 
rão segurar uma Bíblia, ou um revól¬ 
ver; elas tratarão com ternura as feridas de 
um doente, ou tremerão descontro¬ 
ladamente como resultado da degenera¬ 
ção que o álcool produz no cérebro huma¬ 
no. 

Agora, aquela mão está colocada na tua. 
Está pedindo auxílio e direção. Ela repre¬ 
senta uma personalidade em miniatura, um 
indivíduo que deve ser respeitado como tal, 
cuja evangelização e crescimento diário 
em direção à maturidade cristã é tua respon¬ 
sabilidade! 


O ano de 1993 foi dedicado especial¬ 
mente à realização das Classes de Boas 
Novas. 

Dezenas de leitores de “O Evangelista de 
Crianças” pediram informações detalhadas 
sobre este ministério e foram prontamente 
atendidos. 

Foram realizadas em todo o Brasil 712 
Classes de Boas Novas, atingindo 24.046 
crianças das quais 6.152 fizeram sua deci¬ 
são por Crj§tp. 

ACAMPAMENTO BOAS NOVAS 

O Acampamento Boas Novas, em 
Mairiporã-SP, completou 20 anos de ativida¬ 
des, realizando uma abençoada temporada 
sob o tema: ‘Testemunhando de Cristo”. 

Vieram 26 jovens, de várias cidades, 
para fazer o TACA — Treinamento para 
Acampamento de Crianças e Adolescen¬ 
tes, e juntamente com 14 obreiros da APEC 
puderam alcançar 202 crianças e 104 adoles¬ 
centes durante o mês de janeiro. Destes, 43 
receberam a Cristo e 74 dedicaram-se à 
obra missionária. 

Em fevereiro, foi realizado ali o 1 9 A.E.M. 
— Acampamento de Envolvimento Missio¬ 
nário, do qual participaram 21 jovens entre 
15 e 18 anos. Foram formadas cinco equi¬ 
pes de evangelismo, que saíram ao redor 
do Acampamento e realizaram 5 classes 
de Cinco Dias, alcançando 115 crianças, 
das quais 39 receberam a Cristo. As clas¬ 
ses foram realizadas nas localidades de 
Parque Náutico, Jardim Celeste, Capim 
Branco, Pirucaia, e Qugyirituva. 

Dentro do programa do AEM, foram 
trazidas para o Acampamento Boas Novas 
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62 crianças carentes para terem um Mini- 
Retiro, de sexta e sábado. Destas, 24 re¬ 
ceberam a Cristo, 16 entregaram suas vi¬ 
das ao Senhor e 3 consagraram-se à obra 
missionária. 

Os jovens que participaram do AEM 
foram desafiados a darem 100% de suas 
vidas ao Senhor e, dentre eles, houve 16 
consagrações para a obra missionária. Eis 
alguns testemunhos desses jovens: 

“Valorizar a aJina de uma criança foi 
fundamental." 

“Aprendi a confiar mais em Deus.” 

“Minha maior experiênciafoi levar crian¬ 
ças a Cristo." 

“Aprendi a dar valor às almas.” 

“Foi uma coisa impressionante o que 
Deus fez na minha vida.” 

Uma das crianças carentes que esteve 
no Acampamento disse: “Este foi o melhor 
fim-de-semana da minha vida.” 


Em julho próximo haverá nova temporada 
de Acampamento, e as inscrições para o 
TACA estão abertas para jovens acima de 
18 anos. O segundo AEM acontecerá em 
janeiro de 1995. 

Para maiores informações escreva para 
Área Ministerial da APEC. 

SEMANA DE ORAÇÃO PELA 
SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS 

Separe os dias 
02 a 08 de maio 
para interceder 
pela salvação das 
crianças do Bra¬ 
sil edo mundo. 

Escreva-nos, 
solicitando as¬ 
suntos específi¬ 
cos para os dias 
desta semana. 



RELATÓRIO GLOBAL DE 1993 


No ano de 1993, o trabalho da Aliança Pró Evangelização das Crianças, em todo o Brasil, resultou no 

alcance de 306.361 crianças, das quais 61.559 receberam a Cristo como Salvador. 

Foram realizados os seguintes ministérios: 


MINISTÉRIOS 

QUANTIDADE 

CRIANÇAS 

ALCANÇADAS 

DECISÕES 

Classes de Boas Novas 

712 

24.046 

6.152 

Classes de Cinco Dias 

1.199 

42.074 

17.802 

Campanhas 

103 

14.407 

3.587 

Escolas 

339 

99.716 

12.376 

Encontros 

101 

15.468 

1.183 

Acampamentos 

50 

3.338 

838 

Piqueniques 

2 

1.784 

118 

E.B.F. 

76 

9.803 

2.226 

Projeção de Filmes 

Crianças Carentes: 

85 

6.424 

338 

' Trabalhos na Rua 

12 

220 

108 

* Mini-Retiros 

2 

197 

36 

* Saídas de Kombi 

16 

1.090 

258 

* Escolas e Creches 

7 

703 

112 

* Deficientes 

8 

85 

— 

Evangelismo Pessoal 


13.151 

6.387 

Trabalhos Especiais 


70.277 

10.038 

Tele-História 


1.810 

— 

Curso p/ Correspondência 


1.828 

— 

TOTAL GERAL 


306.361 

61.559 
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CAMPANHA EVANGELÍSTICA 
PARA CRIANÇAS 


Olhe por alguns instantes para as crian¬ 
ças ao seu redor, em sua rua, em seu 
bairro, em sua cidade. 

Alguém se importa com elas? Não estão 
elas abandonadas pela sociedade, pelo 
governo, pelos próprios pais, e assim ex¬ 
postas ao mal e ao pecado? 

É urgente uma mensagem de esperan¬ 
ça! 

“JESUS SE IMPORTA COM VOCÊ!” é o 
tema da Campanha Evangelística para 
Crianças que sua igreja poderá promover 
para que as crianças conheçam o Único e 
Verdadeiro Amigo, Jesus, e obtenham a 
salvação que há nEle. 

“JESUS SE IMPORTA COM VOCÊ!”é a 
oportunidade para que sua igreja demonstre 
que não tem abandonado as crianças à sua 
própria sorte. 

Agarre esta oportunidade! 

Aceita este desafio! 

Torne Cristo conhecido das crianças! 

A APEC oferece esta possibilidade de 
sua igreja realizar uma CAMPANHA 
EVANGELÍSTICA PARA AS CRIANÇAS. 

■ CAMPANHA EVANGELÍSTICA - O QUE É? 

(JJma programação especial para crian¬ 
ças, durante três dias consecutivos, geral¬ 
mente de sexta-feira a domingo, quando é 
apresentado o evangelho através de men¬ 
sagem ilustrada, boa música e números 
especiais com fantoches, fil me s, etc. 

■ COMO REALIZAR? 

A igreja toda precisa envolver-se nesta 
programação, e várias comissões devem 
ser formadas, tais como: Propaganda, Pro¬ 
gramação, Recepção, Aconselhamento, 
Som, etc. 

■ QUE MATERIAL USAR? 

A APEC coloca à disposição da igreja o 
seguinte material: 

1) Livreto sobre Campanha, com orienta¬ 
ção completa e detalhada. 



2) Lições evangelísticas ilustradas em 
preto e branco, tamanho grande. 

3) Cartazes com o tema: “Jesus se 
importa com você”, para divulgação da 
Campanha. 

4) Sugestão completa para uma Cam¬ 
panha de três dias. 

■ MAIS INFORMAÇÕES 



PROJETO CRIANÇAS DO 
AMAZONAS PARA CRISTO 


Já recebemos a confirmação do Pr. Pau¬ 
lo de Souza Monteiro, responsável pela 
“Campanha de Evangelização do Alto 
Solimões—Amazonas”, através da embar¬ 
cação LEÃO DE JUDÁ, Escreveu-nos o Pr. 
Paulo: “Passa à Macedônia e ajuda-nos. 
Fiquei sobremaneira grato a Deus... é, sem 
dúvida nenhuma, resposta de oração e uma 
resposta ao clamor da criança do Amazo¬ 
nas.” 

VOCÊ QUER IR COM O “LEÃO DE 
JUDÁ” ao encontro das crianças pobres, 
indefesas, famintas de carinho e atenção, e 
que vivem na beira dos rios, igarapés e lagos 
/e não conhecem o Senhor e Salvador Jesus 
Cristo? 


BOLETIM MINISTERIAL — 3 










Credenciais para participar do Projeto 
Crianças do Amazonas para Cristo: 

1 — Disposição para ficar de 30 de junho 
até 26 de julho de 1994 morando num 
barco modesto que não oferece conforto. 

2 — Disposição para enfrentar as doen¬ 
ças da região: cólera, hepatite, malária, 
febre amarela, etc. 

3 — Disposição para dormir em rede 
com mosquiteiro. 

4 — Disposição para fazer todo e qual¬ 
quer serviço que for necessário, seja no 
barco, seja em terra (limpeza, cozinha, etc.). 

5 — Disposição para falar do amor de 
Cristo a tempo e fora de tempo, cantando, 
contando histórias, evangelizando pessoal¬ 
mente, treinando professores, aconselhan¬ 
do, etc. 

6— Disposição para trabalhar em equipe 
e submeter-se aos que estiverem liderando. 

7— Disposição para arcar com as des¬ 
pesas financeiras: 

Passagem aérea S. Paulo/Manaus/S. 
Paulo — $490 dólares 

Estada - Alimentação (aproximadamen¬ 
te) — $ 110 dólares 

VALOR TOTAL APROXIMADO $ 600 
dólares. 

Talvez, por alguma razão, você não 
possa ir, mas pode cooperar com ou¬ 
tros obreiros que poderão ir em seu lugar 
e precisam levantar o sustento financeiro 
necessário. Você pode também orar por 
este Projeto, divulgá-lo, envolver outros 
irmãos na intercessão e na cooperação 


financeira. Há obreiros da APEC que dese¬ 
jam ir e precisam de sustento. Participe! 
Ore por este assunto. Há outros barcos de 
Igrejas e Missões que atuam no Amazo¬ 
nas que poderão acomodar outras equipes. 
Ore, por favor. 



O objetivo triplo do Projeto Crianças do 
Amazonas para Cristo é: 

1 — Glorificar o nome do Senhor. 

2—Cooperar com Igrejas Evangélicas e 
Missões que atuam entre as populações 
ribeirinhas: a) evangelizando crianças; b) 
treinando professores; c) desafiando paise 
líderes. 

3 — Abrir oficialmente o trabalho da 
APEC no estado do Amazonas, no mês de 
julho, em Manaus. 

Você quer estender suas mãos para que 
as crianças do Amazonas possam conhe¬ 
cer a Jesus e seu amor? Você pode IR, 
CONTRIBUIR e ORAR. 

Contamos com você. 


QUERO PARTICIPAR DO PROJETO CRIANÇAS D0 AMAZONAS PARA CRISTO 

) Estou disposto a ir e ciente das condições. Envie-me maiores informações. 

) Estou enviando uma oferta especial para que obreiros da APEC possam ir como meus representantes. 

) Estou disposto a orar pelo Projeto. Envie-me os assuntos para intercessão e as notícias sobre o andamento do Projeto. 


NOME 


ENDEREÇO_ 

CIDADE_ESTADO. 


CEP. 


TELEFONE. 


Atenção: Para enviar sua oferta basta anexarcheque cruzado e nominal à Aliança Pró-Evangelização das Crianças, ou anexar 
xerox de comprovante de depósito bancário feito diretamente na conta da APEC. 

BANCO ITAÚ—agência 0368—conta n 8 19758-8 
BANCO BRADESCO—agência 0475-8—contan 9 8684-3 


4 — BOLETIM MINISTERIAL 







EÔCOLA BÍBLICA DE FERIAÔ 


- /4 (/ceia, do- "P%ofet<z Stiao - 


I a Lição: ELIAS DÁ MÁS NOTÍCIAS b) A contenda no monte Car- 

melo. 

Esboço: a) Elias traz terríveis notícias c) Elias ora pedindo chuva. 

para o rei Acabe. Vers. para memorizar: Salmos 55:22— 

b) Elias é alimentado pelos " Confia os teus cuidados ao SENHOR, 

corvos. e ele te susterá; jamais permitirá que o 

c) Elias é alimentado por uma justo seja abalado." 

viúva. Cânticos sugeridos: CSPC vol. 1 n° 63; 

Vers. para memorizar: Salmos 119:66 vol. 3 n° 17; vol. 4 n° 50. 

— "Ensina-me bom juízo e conheci- Ligação com Ecologia: 
mento, pois creio nos teus mandamen- a) O poder de Deus sobre Satanás, 
tos." b) A religião dos homens traz pro- 

Cânticos sugeridos: Cânticos de Salva- blemas ecológicos, 

ção Para Crianças vol. 3 n° 8; vol. 4 n°2. c) O movimento da Nova Era, hoje, é 

Ligação com Ecologia: a) O poder de totalmente voltado à ecologia e é pro- 
Deus sobre a criação. fundamente diabólico. 

b) O pecado do homem traz proble- _ Ligação com o Tema: Elias agia como 

mas ecológicos. um homem de oração e eu também 

Ligação com o Tema: Elias agia em preciso Cultivar a Semente de uma 
sintonia com a Palavra de Deus, e para vida de Qração. 

que isto aconteça também comigo eu Ênfase evangelística: A vitória de Cris- 
preciso Cultivar a Semente da fé^na to sobre a morte e o poder de Deus 
Palavra de Deus. manifestado na ressurreição de Cristo. 

Ênfase evangelística: O problema do Ênfase para crescimento: A importân- 
pecado, que atinge a todos nós, e a cia da oração (o que é, por quê, como, etc.) 
solução de Deus para o problema do 

pecado. 3 a Lição: ELIAS FOGE DA RAINHA 

Ênfase para crescimento: A importân- J EZAB EL 

cia da Bíblia (ler, ouvir, obedecer). 

Esboço: a) Jezabel ameaça matar Elias. 
2 a Lição: ELIAS LUTA CONTRA O b) Um anjo prepara alimento 

FALSO DEUS para Elias. 

c) Elias no monte Horebe. 

Esboço: a) Encontro de Elias com o rei d) Deus chama Eliseu. 

Acabe. Vers. para memorizar: Salmos 37:5 

_ _ cí> 
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— "Entrega o teu caminho ao SE¬ 
NHOR, confia nele, e o mais ele fará." 

Cânticos sugeridos: CSPC vol. 2 n° 88; 
vol. 3 n° 39. 

Ligação com Ecologia: 

a) Deus não se confunde com os 
fenômenos da natureza, nem com a 
Sua criação. Abaixoas idéiaspanteís tas! 

b) O poder de Deus em livrar e sus¬ 
tentar os seus. 

Ligação com o Tema: Elias agia em 
comunhão com Deus e podia assim 
conhecer os planos de Deus. Elias e 
Eliseu são exemplos de comunhão e 
^consagração, e eu também preciso Cul¬ 
tivar a Semente de uma vida de comjj- 
nhão e consagração. 

Ênfase evangelística: O Deus em quem 
cremos é o Criador, é Santo, Justo, Eter¬ 
no e é Amor. Jesus é o Filho Unigénito 
de Deus, Perfeito, igual ao Pai, o único 
que poderia nos salvar. 

Ênfase para crescimento: A importân¬ 
cia da comunhão e consagração. 

4 e Lição: ELIAS E A VINHA DE NA- 
BOTE 

Esboço: a) O rei Acabe pede a vinha de 
Nabote. 

b) A rainha Jezabel promete a 
vinha a Acabe. 

c) A rainha Jezabel planeja a 
morte de Nabote. 

d) A morte de Nabote. 

e) O rei Acabe encontra Elias 
na vinha. 

Vers. para memorizar: Hebreus 13:5— 
"Seja a vossa vida sem a var eza. 
Contentai-vos com as cousas que ten¬ 
des; porque ele tem dito: De maneira 
alguma te deixarei, nunca jamais te 
abandonarei." 


Cânticos sugeridos: CSPC vol. 3 n° 37; 
vol. 3 n° 58; vol. 4 n° 38. 

Ligação com Ecologia: Aquilo que o 
homem semear, isso ele há de colher 
(Gálatas 6:7-10). 

Ligação com o Tema: Eu preciso Cul¬ 
tivar a Semente de uma vida gasta em 
fazer o bem (generosidade) e de con¬ 
tentamento com o que tenho. 

Ênfase evange lístic a: O Pai nos deu o 
Seu Filho. Jesus Cristo deu Sua vida 
por amor a nós. A salvação é um dom 
de Deus. 

Ênfase para crescimento: Mais bem- 
aventurado é dar do que receber. 

5* Lição: ELIAS VAI PARA O CÉU 

Esboço: a) Elias e Eliseu viajam juntos. 

b) O rio Jordão se divide. 

c) Elias vai para o céu. 

d) O poder do Espírito Santo 

através de Eliseu. 

Vers. para memorizar: Salmos 119:33 — 
"Ensina-me, SENHOR, o caminho dos 
; teus decretos, e os seguirei até ao fim." 

Cânticos sugeridos: CSPC vol. 2 n°57; 
vol 3 n° 12; vol. 4 n° 20. 

Ligação com Ecologia: O poder de 
Deus sobre a criação e a própria morte. 

Ligação com o Tema: Eliseu perseve¬ 
rou em seguir a Elias e experimentou a 
atuação do Espírito Santo em sua vida. 
Eu preciso Cultivar a Semente de uma 
vida de perseverança em seguir a Cris¬ 
to e experimentar também uma vida 
cheia do Espírito Santo. 

Ênfase evangelística: O dom de Deus é 
a vida eterna em Cristo Jesus. Quem 
recebe a Cristo é selado pelo Espírito 
Santo. 

Ênfase para crescimento: O fruto do 
Espírito. D 
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"O EVANGELISTA" 
40 ANOS 

mmmm 

reproduzir e 

O BANCO DO CÉU 



1.) Pela primeira vez, iria ter uma con¬ 
ta bancaria. Nada mais de cofrinhos! 
Seu tio João ia aiudá-lo a abrir a conta 
e depositar os CR$ 12.000,00 que já ti¬ 


nha economizado. Futuramente, rece¬ 
beria até um cartão magnético, só para 
ele! 

Juntos, Cláudio e o tio, entra¬ 
ram pelas grandes portas do banco. 
(Cartaz 2.) 





Cláudio sentia como se tivesse en¬ 
trado num palácio. Chão de mármore 
lustroso! Colunas tão grossas que nem 
daria para passar os dois braços ao 
redor e unir as mãos!... 

— Escolhemos este banco por ser o 
mais bonito? — perguntou Claúdio ao 
tio, enquanto atravessavam o saguão. 

— Não, não foi por isso — o tio 
respondeu. — Há coisas de maior im¬ 
portância em que pensar ao escolher 
um banco. Os homens de negócios 
pensam bem antes de escolher o oanco 
onde vão guardar o seu dinheiro. Que¬ 
rem os melhores juros e lucros sobre 
seus investimentos. (Professor, será bom 
explicar o significado de "juros” e "inves¬ 
timentos".) 

Logo foram atendidos por uma fun¬ 
cionária e a conta foi aberta. Então, o 
tio João disse: 

— Agora, Cláudio, vou lhe mostrar 
como preparar uma ficha de depósito. 
(Cartaz 35 



Foi fácil. Juntos, levaram a ficha e o 
dinheiro para o guichê de "depósitos". 
O funcionário do banco registrou a 
quantia em dois lugares, com a máqui¬ 
na registradora, e devolveu uma parte 
da ficha para o Cláudio, como com¬ 
provante. O tio João lhe explicou, en¬ 
tão, que se cuidasse de sempre anotar 


as quantias dos depósitos e retiradas, 
Cláudio poderia conferir os extratos 
de conta recebidos do banco. O meni¬ 
no ficou muito grato pela ajuda do tio. 

De volta à sua casa, Cláudio ficou 
examinando por longo tempo o com¬ 
provante, onde a máquina registrou 
seus CR$ 12.000,00, o seu dinheiro! 
Conforme fosse fazendo outros depó¬ 
sitos, a conta aumentaria e o banco lhe 
daria juros sobre o dinheiro. Sua cabe¬ 
ça estava cheia de planos sobre como 
ganhar dinheiro. E ele já sonhava com 
centenas de milhares de cruzeiros e 
um dia, talvez, até milhõ es! (Cartaz 4.) 



À noitinha, Cláudio contou a seu 
pai como tinha sido emocionante a 
experiência daquela tarde, a abertura 
da conta com a ajuda do tio João, e 
comentou sobre seus sonhos do futu¬ 
ro. O pai escutou com todo o interesse. 
Finalmente, ele disse: 

— Cláudio, penso que você não é 
novo demais para aprender a fazer 
bons investimentos. Os homens de 
negócio se cuidam para assegurar um 
bom resultado do dinheiro investido. 
Mas nós, cristãos, temos coisas de maior 
valor para investir. E, também, temos 
um lugar para depositá-las, muito 
melhor do que num barco aqui neste 
mundo. E mais ainda, teremos um 



resultado muito melhor do que os ju¬ 
ros que o banco nos dá. Traga a sua 
Bíblia, Cláudio, para lermos alguns 
versículos. 

Juntos abriram e leram em Mateus 
6:19-21. (Professor, peça aos seus alunos 
aue abram suas Bíblias e acompanhem a 
leitura.) "Não acumuleis para vós ou¬ 
tros tesouros sobre a terra, onde a 
traça e a ferrugem corroem e onde 
ladrões escavam e roubam; mas ajuntai 
para vós outros tesouros no céu, onde 
traça nem ferrugem corrói, e onde la¬ 
drões não escavam nem roubam; por¬ 
que onde está o teu tesouro, aí estará 
também o teu coração." 

— Você sabe quem disse estas pala¬ 
vras, Cláudio? 

— Foi Jesus. 

— Exatamente. Observe que Jesus 
nos diz aqui que as coisas que pos¬ 
suímos nesta vida poderão enferrujar 
ou serem roubadas. Até os bancos po¬ 
dem falhar, ou o dinheiro perder o seu 
valor. Sabe, Cláudio, é bom economi¬ 
zar e guardar o nosso dinheiro, mas a 
verdade é que temos coisas de maior 
valor — nosso coração e a nossa vida, 
e devemos investi-los no "Banco do 
Céu", pois onde estiver o nosso tesou¬ 
ro, aí estará o nosso coração, diz Jesus. 
Pense nisto. 

—Obrigado, papai, vou pensar mes¬ 
mo. Boa noite. 

— Boa noite, filho. 

A semana passou rapidamente, e 
Cláudio não se ocupou em pensar 
muito sobre o que o papai tinha dito. 
No domingo, ele e sua família foram à 
igreja. Naquela manhã, um missioná¬ 
rio que visitava a igreja era quem daria 
aula na classe de Cláudio. Após se 
apresentar, ele disse: 

— Vou contar-lhes uma estória que 
nos ajuda a compreender uma verda¬ 
de importante da Bíblia. 

Cláudio e seus colegas se ajeita¬ 
ram em suas cadeiras para prestar 
atenção. 

Certo jovem, encontrou-se de repen¬ 
te num enorme e esplêndido saldo, que 


tinha paredes de cristal decoradas com 
pérolas, rubis e safiras. Numa das extre¬ 
midades do salão havia um trono e, 
sentado sobre ele, estava Alguém com 
vestes brancas reluzentes. (Cartaz 5.) 



O jovem olhou ao redor e notou que 
estava numa fila de pessoas, e cada 
uma segurava um extrato de conta, no 
qual estava escrito—"Banco de Céu". 
Ele também possuía um, com seu nome. 

Ao ouvir isso, Cláudio arregalou os 
olhos e concentrou toda a sua atenção 
no missionário, que prosseguiu: 

Aquele jovem procurou ver o que os 
da frente da fila estavam fazendo. Cada 
gm apresentava o seu extrato de conta 
Aquele que estava sentado no trono. 
Este examinava as contas, conferindp- 
as com um grande livro à Sua frente. As 
vezes, Ele sorria dizendo: "Muito bem, 
servo bom e fiel... Entra no gozo do teu 
Senhor." As pessoas, a quem Ele se 
dirigia desse modo, saíam com grande 
sorriso estampado em seus rostos. Para 
outros, no entanto, o Homem de bran¬ 
co apenas abanou a cabeça, triste¬ 
mente. Estes se afastaram tristes, alguns 
com lágrimas. 

Estava chegando a vez do jovem. 
Seu coração batia fortemente e ele 
engolia em seco. Queria tanto que o 
Homem de branco sorrisse para ele! O 
rapazinho abriu o extrato, deixando-o 
pronto para ser apresentado. Realmen- 




te, não havia muita coisa escrita ali, em 
uestão de depósitos — só um item. 
nalmente, ele estava diante daquele 
que possuía o grande livro. Os olhos 
gentis do Homem de branco fitaram-no 
bondosamente, enquanto Ele estendeu 
a mão e pegou o extrato de conta. 

— Noto que não há muitas entradas 
em sua conta —disse Ele. 

— Bem... ê verdade — disse o jovem, 
meio sem jeito. — Mas, eu sou tâo novo 
ainda! Em todo caso, há pelo mqnos 
um depósito. Aí diz que a minha FE foi 
depositada. O Senhor sabe, quando eu 
era menino, eu cri que Jesus Cristo, o 
Filho de Deus, podia limpar meu cora¬ 
ção do pecado. Convidei-O para en¬ 
trar em meu coração, e sei que me 
salvou. 

— Certo — disse o Homem de bran¬ 
co. — Está registrado aqui. Para abrir 
uma conta no Banco do Céu, todos 
precis,am fazer primeiro o depósito de 
sua FE. Foi o que você fez. Entretanto, 
não há outro depósito sobre o qual 
você possa receber juros. Assim, não lhe 
poderei dar nenhum galardão. 

— M-M-Mas... — ele gaguejou—não 
estou entendendo. O que eu devia de¬ 
positar para ganhar juros? 

— Eu lhe dei meu tudo —disse o 
Salvador gentilmente. —Você não de¬ 
via me dar o seu melhor, também? Por 
exemplo. Eu pedi em Provérbios 23:26— 
"Dá-me, filho meu, o teu coração." 
Isso quer dizer que você devia me dar 
a sua VIDA. Lembre-se como eu disse: 
"... quem perder a vida por minha 
causa, achá-la-á" (Mt 16:2o). Se você 
tivesse entregado a Mim a sua vida, 
para Eu lhe mostrar os Meus planos e 
fazer a Minha vontade através dela, isto 
lhe daria grandes resultados. 

Cláudio logo se lembrou que, ainda 
muito pequeno, ele queria ser bombei¬ 
ro. Depois resolveu ser piloto de avião. 
(Cartaz 6.) Realmente, ele nunca tinha 
pensado em entregar-se a Cristo e pe¬ 
dir que Ele lhe mostrasse o que fazer. 
Cláudio de fato nunca tinha "investi¬ 
do" a sua VIDA em Cristo. 


O jovem respirou fundo, e perguntou: 

—Alguém já investiu alguma outra 
coisa? A vida toda... parece um inves¬ 
timento muito grande! 

—As vezes —continuou o Salvador — 
parece uma decisão difícil, e alguns 
têm medo de entregar-Me a sua vida. 
Outros, porém, vão além de apenas 
depositar sua vida. Vivem cada momen¬ 
to do dw por Minha causa. Seu TRA¬ 
BALHO e as responsabilidades de cada 
dia são todos entregues em Minhas mãos. 
(Cartaz 7.) 



® TRABALHO 


— Bem — disse o jovem, —vejo que 
isto seria o caso para os adultos. E as 
crianças? 

— Também têm trabalhos e respon¬ 
sabilidades. 

Cláudio sorriu ao lembrar-se de que 
havia levado o lixo para fora uma vez, 
na semana passada. 

E o Senhor prosseguiu: 

—Seja na questão de estudos ou de 





trabalho designado por seus pais, cada 
coisa devia ser feita de boa vontade e 
bem feita, para Mim. Na Minha Palavra, 
em 1 Corintios 10:31, diz: "Quer comais, 
quer bebais, ou façais outra coisa qual¬ 
quer, fazei tudo para a glória de Deus." 

O jovem ficou em silêncio. 

— Mesmo seus DIVERTIMENTOS po¬ 
diam ser investidos em meu Banco — 
prosseguiu o Homem. (Cartaz 8.) — 
Quando Meus amigos jogam honesta¬ 
mente e aceitam a derrota sem brigar, 
isto Me agrada. A leitura de bons livros 
ajudaria você a seguir o Meu ensino de 
que devemos pensar somente naquilo 
que é puro (Fp 4:8). A questão de quan¬ 
to tempo deve ser gasto em divertimen¬ 
tos— isto,também, você deveria depo¬ 
sitar comigo. Não gosto de ver você 
brincando quando deve estar traba¬ 
lhando. E, os amigos que você escolhe, 
devem ser aqueles que o ajudarão a 
fazer as coisas que Eu gosto, e não os 
que vão tentá-lo a pecar contra Mim. 



DIVERTIMENTOS 


Cláudio coçou a cabeça, com uma 
expressão séria no rosto. 

— Sim, há muitas e muitas coisas que 
você poderia ter investido no Meu ban¬ 
co. 

O jovem estava quase chorando: 

— Estou entendendo agora, Senhor. 
Estou até pensando em outras coisas 
que eu poderia ter depositado com o 
Senhor. Gosto de desenhar e de tocar 


flauta. Algumas pessoas já me disseram 
que tenho TALENTOS que poderão me 
servir para ganhar dinheiro, algum dia. 
Imagino que eles, também, devem per¬ 
tencer ao Senhor. (Cartaz 9.) 



TALENTOS 


Cláudio abaixo a cabeça, envergo¬ 
nhado por lembrar-se de como tiima 
recusaao tocar violão na reunião de 
evangelismo ao ar livre, no domingo 
anterior. 

— "Toda boa dádiva e todo dom 
perfeito é lá do alto" (Ta 1:17) — disse 
o Homem de branco.—Todos os talen¬ 
tos, como música ou desenho ou a 
habilidade de costurar ou ensinar, quais¬ 
quer que sejam, devem ser investidos 
em Minha causa. Se Me forem entre¬ 
gues, farei com que sejam desenvolvi¬ 
dos e usados para glorificar o Meu 
Nome, utilizando-os para contar a ou¬ 
tras pessoas sobre o Meu amor por elas. 

O jovem ainda estava refletindo so¬ 
bre o que tinha acabado de ouvir, 
quando o Salvador prosseguiu: 

— E mais uma coisa, meu jovem. 
Você já pensou gue mesmo o DINHEIRO 
que você possuía também me perten¬ 
ce? (Cartaz 10.) 

Cláudio ergueu rapidamente a ca¬ 
beça, como se tivesse levado um susto. 

— Eu lhe dou tudo que necessita. 





DINHEIRO 

Mas, uma parte Eu pedi que você Me 
devolvesse, com fidelidade, para ser 
usada na Minha Igreja e no Meu traba¬ 
lho. Hà muito tempo, pedi que Meu 
povo Me desse o dízimo de todo o 
dinheiro que recebesse. Algumas pes¬ 
soas podem dar mais do que o dízimo, 
e vão receber juros maiores pelas “ofer¬ 
tas de amor”. 

Novamente o Salvador examinou o 
extrato da conta do jovem. 

— Você não depositou os tesouros 
da sua VIDA, seu TRABALHO, os DIVERTI¬ 
MENTOS, TALENTOS ou DINHEIRO no Meu 
Banco do Céu, mas usou-os como quis. 
Sinto muito, jovem, você tem um lugar 
reservado no Céu, uma vez que Me 
recebeu como Salvador. Mas não há 
nenhum galardão para você, porque 
não Me entregou nada que pudesse 
render juros na eternidade. 

Nesse ponto, o professor visitante 
dirigiu-se ao seu atento auditório: 

- — Isto foi apenas 

uma estória. Mas nos 

_ _ ajuda a compreender 

algumas coisas impor- 

_ _ tantes que Deus quer 

nos ensinar. Deus de¬ 
seja que comecemos a 
fazer investimentos 
imediatamente, e o fa¬ 
çamos durante a vida 
toda. 

(Professor, se há alu¬ 
nos não salvos em sua 
—— classe, explique o plano 

FE (n) de salvação, mostrando 


que é pela FÉ em Cristo que "abrimos 
conta" no Banco do Céu. Mostre o Cartaz 
11. Depois recorde com a classe os tesou¬ 
ros que Deus deseja aue depositemos com 
Ele. Recapitule rapidamente os Cartazes 
6 a 10.) 

— Meu desejo — concluiu o profes¬ 
sor, — é que vocês compreendam e 
creiam que Deus tem bênçãos espiri¬ 
tuais nesta vida e um galardão na 
eternidade para todo aquele que depo¬ 
sitar tudo em Suas mãos. 

(Cartaz 12.) 

Ao final da 
aula, Cláudio 
orou silencio¬ 
samente: 

— ó Pai Ce¬ 
leste, muito 
obrigado por 
me mostrares 
sobre o Banco 
do Céu. Que¬ 
ro Te entregar 
agora mesmo 
minha VIDA, 
meu TRABA¬ 
LHO, meus 
DIVERTI¬ 
MENTOS, 

meus TALEN- _ 

TOS e meu DINHEIRO. Quero que 
tudo esteja em Tuas mãos, para a Tua 
glória. E um dia, quando eu for ao Céu 
para morar para sempre, receberei os 
juros. Querido Pai, parece que estás 
me dando alguns juros já, porque te¬ 
nho uma alegria que nunca senti an¬ 
tes. Muito obrigado. Amém. 

Professor, encerre a aula cantando 
"Cofre Celeste", de Cânticos de Salvação 
para Crianças vol. 3 n° 54. 

Prá guardar o meu tesouro 
Lugar seguro há. 

Onde traça nem ferrugem 
Nem ladrão penetrará. 

Eu, pois, os meus valores 
Vou lá depositar; 

E com juros hei de achá-los, sim. 
Quando lá no céu chegar! □ 



CIDADE E INFÂNCIA 

— Um filme de terror — 


Com o título acima, a jor¬ 
nalista Paula Gómez assina 
uma reportagem publicada 
na revista argentina La 
Nación, de 13 de fevereiro de 
1994, baseada numa matéria 
do semanário norte-america¬ 
no Newsweek. 

Ela escreve: 

"Cada vez mais as crian¬ 
ças parecem entregues à pró¬ 
pria sorte num mundo de 
adultos poucos confiáveis, de 
perigosos padrões sexuais e 
de perturbadoras forças eco¬ 
nômicas: sua mãe está em 
uma reunião de trabalho, seu paifoi passear é docente do Seminário de Formação Tera- 

com os filhos de seu casamento anterior, sua pêutica Psicoanalítica, na especialidade 

professora não dá aulas porque não éremu- clínica de crianças; ela ainda atua como 

nerada dignamente e está em greve. Então encarregada de extensão comunitária e de- 

fiqueemcasa. Deixe tudo fechado, não abra senvolve tarefas de prevenção em saúde 
a nenhum desconhecido. Esquente a comida mental infantil. A licenciada Ubici compa- 

com cuidado,faça os deverese depois assis- ra a sociedade atual com os tempos da 

ta televisão. sociedade agrária. 

"E então fique atualizado. Fique saben- "Nesse tempo — diz — não havia uma 
do que em Liverpool dois meninos de dez perspectiva diferenciada para a criança. A 
anosassassinaramopequenoJamesBulger, vida de um menino dessa época estava 
de apenas dois anos. Ou que, na Califórnia, traçada desde o seu nascimento até sua 

a menina Polly Klaas foi seqüestrada de morte. Se seu pai era carpinteiro, o filho 

seu próprio quarto e apareceu pouco de- aprenderia dele e também seria carpintei- 

Í >ois sem vida. Ou que seu ídolo, Michael ro. Com a chegada da sociedade industrial 

ackson, foi acusado de abuso sexual con- e urbana, se modificam a organização so- 

tra um menor, porém não haverá julga- ciai e também o psiquismo. A família se 

mento. Ou que na província de Santa Fé, reduz, as tradições se perdem, pais e filhos 

Argentina, oito jovens se suicidaram des- têm um futuro incerto. Em contraste com a 

de ou tubro_ último até hoje. Ou que... os solidez da cultura agrária, a modernidade 

heróis já nao são de carne e osso como tende a renovar-se constantemente. O que 

Tarzan, mas agora são monstros, mistura num dia é de vanguarda, no outro já é 

de homem, maquina e animal. Ou que..." obsoleto. Não há apenas uma crise deiden- 

Mais adiante, a mesma matéria cita a tidade, mas também do suporte ins- 

licenciada Dora Ubici, que é membro da titucional dessa identidade. Aparece o 

Associação Argentina de Psicoterapia, onde medo, que é uma expressão de dor." 
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Observe a seguinte estatística, ali tam¬ 
bém publicada: 

DO QUÉ AS CRIANÇAS 
TEM MEDO? 



• Problemas 
sociais 

As crianças de 
9 a 17 anos 
temem que 
lhes aconteça o 
seguinte no 
futuro: 


42% peear AIDS 

32% sofrer um acidente automobilístico 
28% ser ferido ou atacado 
24% ter que lutar numa guerra 
17% que seu casamento termine em divór¬ 
cio 

14% ficar sem casa 

• Preocupações econômicas 

61% não conseguir um bom emprego 
49% não ter dinheiro suficiente 
43% não poder cursar uma faculdade 
23% que seus pais fiquem sem emprego 
Fonte: Yankelovich Youth Monitor 

Ainda sobre o medo, a mesma matéria 
cita o Dr. Martin Schifino, pediatra, psiquia¬ 
tra infantil e docente da Universidade de 
Buenos Aires. Ele afirma: "Até determina¬ 
da idade, os medos e a intensidade do 
medo de uma criança têm muito a ver com 
os temores de seus pais." E a psicóloga 
Mariana Maristanv, também citada, afir¬ 
ma: "A criança isolada... tem temores, mas 
imagina que ninguém mais sente o mesmo 
que ela. Isto acontece porque ela não tem 
com quem dialogar. Prefiro evitar generali¬ 
zações, mas a única saída parece ser a 
inteiração, a comunicação." 


Mais adiante, tratando da criança que 
passa a maior parte do dia sozinha e não 
tem com quem dialogar, a sra. Ubici, citada 
anteriormente, prossegue dizendo que "a 
criança é um ser da linguagem. Se se 
quer reforçar sua identidade, ajudá-la a 
ser quem é, é preciso relacionar-se com 
ela como pessoa e entender que, como 
tal, ela tem direito a saber sempre a verda¬ 
de." A repórter escreve que aqui a sra. 
Ubici se refere à verdade num senti¬ 
do moderno: aquilo que é verdade para o 
adulto que explica, "cuidando até dos tons 
de voz, e agindo coerentemente com o que 
disse." 




Prezado leitor, aquilo que estudiosos 
seculares descobriram através de estudos 
e pesquisas — que é preciso dialogar com 
as crianças como indivíduos, falando sobre 
aquilo que consideramos verdade para nós 
mesmos — os cristãos já deveriam saber há 
muito tempo, pois a Palavra de Deus é 
clara quando afirma: 

"Estas palavras que hoje te ordeno esta¬ 
rão no teu coração (de verdade), tu as incul¬ 
carás a teus filhos, e delas falarás (falar) 
assentado em tua casa, e andando pelo 
caminho, e ao deitar-te e ao levantar-te... 
Diligentemente guardarás (de verdade) os 
mandamentos do Senhor teu Deus, e os 
seus testemunhos, e os seus estatutos, que 
te ordenou... Então dirás (falar) a teu filno: 
...O SENHOR nos ordenou cumpríssemos 
(de verdade) todos estes estatutos, e temês¬ 
semos (de verdade) o SENHOR nosso Deus, 
para o nosso perpétuo bem, para nos guar¬ 
dar em vida, como tem feito até hoje." 
(Deuteronômio 6:6, 7,17, 21a, 24.) 

É dever dos pais, que desejam obedecer 
a Deus, falar a seus filhos a respeito daqui¬ 
lo que está em seus corações e é diligente¬ 
mente cumprido, e contar sobre o Deus em 
quem confiam e a quem temem. 

O salmista diz: "... contaremos à vindou¬ 
ra geração os louvores do SENHOR e o seu 
poder e as maravilhas que fez." (Salmo 
78:4b.) 

E ainda uma última pergunta: E quanto 
às crianças de nossa cidade, que não têm 
quem as traga ao conhecimento do Senhor 
Jesus? 

Sobre estas, o Senhor nos diz: "Sai de¬ 
pressa... e traze..." (Lucas 14:21.) □ 
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COMPARTILHANDO 


As bênçãos de uma 
Classe de Boas Novas 

Valdenice Gomes de Andrade 
Ex-aluna da APEC-PE 



LJurante o Curso de Trei¬ 
namento para Professores 
Evangelistas de Crianças, da 
APEC, realizei em minha 
casa uma Classe de Cinco 
Dias, trabalho prático exigi¬ 
do pelo curso. Entre as 92 
crianças matriculadas, esta¬ 
vam a Viviane, de 12 anos, e 
a Wanessa, de 7 anos, filhas 
de minha vizinha. A Viviane 
se converteu no segundo dia 
da classe e a Wanessa, de¬ 
pois. Ao terminar a Classe de Cinco 
Dias, realizei a Classe de Boas Novas, 
durante seis meses. Na verdade, eram 
duas classes. A primeira, só para ado¬ 
lescentes, em vista da quantidade de 
participantes e de eles reivindicarem 
um dia só para eles. E a segunda, para 
crianças com idade até juniores. A 
Viviane cresceu espiritualmente, inte¬ 
grou-se à minha congregação e hoje, 
com 15 anos de idade, é membro do 
corpo de Cristo, vice-presidente dos 
adolescentes e professora da classe do 
maternal e principiantes da Escola Bí¬ 
blica Dominical. 

Durante quase dois anos e meio, a 
Viviane sofreu com sua mãe, alcoóla¬ 
tra e envolvida com espiritismo, que a 
impedia de freqüentar a igreja. Seu pai 
separou-se de sua mãe, por causa da 
bebida. Muitas vezes, aquela mulher 
tinha crises de histeria e o demônio a 


possuía. Viviane orava sempre pela 
mãe, e a minha congregação ajudava 
na intercessão. Deus usou o apoio de 
seu pai que, embora desviado, tinha as 
raízes do evangelho, que lhe fora ensi¬ 
nado na infância. 

Hoje, a mãe de Viviane é cristã, 
liberta do espiritismo e do alcoolismo. 
A Wanessa, sua filha menor, agora 
com 10 anos, está se firmando aos 
poucos na Palavra e servindo ao Se¬ 
nhor. 

Atualmente, minha segunda Classe 
de Boas Novas está sendo feita nesse 
lar, fruto das bênçãos das Boas Novas 
do evangelho no coração de duas meni¬ 
nas, através do ministério de Classes de 
Boas Novas. Iniciamos essa classe com 
31 crianças, das quais 4 se decidiram. 

Irmãos, orem por nós e por todas as 
classes de Boas Novas no Recife e em 
todos os estados do Brasil. □ 
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( CRIANÇAS 



Diferente ou Especial? 

Mary Wolf 



— Mias, mãe, ninguém faz o seu 
próprio papel de presente. Aaueles 
com corações, menininhas ou bichi¬ 
nhos são muito mais bonitos — lamen¬ 
tava-se Angela, sentada em frente à 
mesa da cozinha. Ela apoiou os cotove¬ 
los na mesa e enterrou o queixo entre as 
mãos enquanto olhava, mal humorada, 
para o papel e as tintas que sua mãe 
tinha colocado em sua frente. 

— Angela, você sabe que temos de 
economizar dinheiro de todo jeito. Pa¬ 
pel de presente custa caro. O vovô 
consegue de graça esses rolos de papel 
na redação do jornal e, com essas tintas 
novas que você ganhou da tia Sueli no 
Natal, você pode fazer seu próprio car¬ 
tão. 

— Meu próprio cartão — repetiu 
Angela, em desespero. — Mas, mãe, 
todos vão rir de mim. Ninguém faz 
seus próprios cartões. Ninguém. Isso é 
tão... tão ridículo. Acho melhor eu ficar 
em casa. 

Sua mãe colocou um copo cheio de 
água perto dela e pôs-lhe um pincel na 
mão. 


— Você acha mesmo que a Kátia vai 
querer que você falte na festa dela só 
porque você é quem vai fazer o cartão? 
Vou lhe dizer o que eu penso. 

— O quê? — interrompeu Angela, 
zangada. 

— Eu penso que ela vai achar que 
seu cartão e seu papel de presente são 
os melhores; ela vai gostar deles por¬ 
que serão diferentes. O papel de pre¬ 
sente vai ser rasgado mesmo, então 
que diferença faz? 

— Mãe, você não entende. Já fica 
mal eu ter que dar para ela um par de 
chinelinhos de crocnê que você mesma 
fez, mas papel de presente feito em 
casa também? Eu não posso fazer isso! 

— Você pode fazer, senhorita — 
disse Mamãe, esforçando-se para man¬ 
ter a calma. —Tudo bem, você escolhe. 
Ou pinta ou fica em casa, se você se 
sente tão envergonhada. 

Naquele instante, Angela sentiu-se 
triste por ter feito sua mãe ficar chatea¬ 
da. Ela imediatamente se lembrou de 
como, no último domingo, sua profes¬ 
sora da Escola Dominical tinha explica¬ 
is 
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do que a Bíblia diz que os cristãos 
deveriam estar contentes com o que 
tinham. Algumas pessoas têm muito 
dinheiro e outras não tem tanto. O 
importante é estar contente, porque é 
isso que Deus quer dos cristãos . 

Embora Angela compreendesse que 
sua família não tinha tanto dinheiro, 
isso não a impediu de dizer que prefe¬ 
ria Mamãe em casa, ao invés de traba¬ 
lhando fora. A família tinha feito uma 
votação e tinha sido unânime. Só que 
Angela não contava que se sentiria tão 
diferente das outras crianças. Isso era 
difícil de suportar. 

Ela dirigiu-se para a mamãe e deu- 
lhe um abraço. 

— Desculpe, mãe. Eu vou pintar. 
Vou fazer umas flores e um arco-íris. A 
Kátia gosta de flores. Ela tem "um 
montão" de figuras e desenhos de flo¬ 
res em seus cadernos. 

Durante um bom tempo, Angela tra¬ 
balhou com dedicação fazendo seu 
papel de presente, e também fez um 
cartão de aniversário combinando. Foi 
mais divertido do que ela espera¬ 
va. Quando a pintura já estava seca, 
ela embrulhou cuidadosamente os 
chinelinhos e colocou o cartão no pa¬ 
cote. 

— Está tão bonito que ela nem vai 
querer abrir — disse sua mãe. 
Secretamente, Angela concordava. 

Depois da festa, Angela voltou 
para casa com um grande sorriso no 
rosto. 

—Eu fui a campeã na brincadeira da 
"dança das cadeiras", e tivemos um 
balão bem grande cheio de balas pa¬ 
ra estourar — contou ela, entusiasma¬ 
da. — Olhe 9 que eu ganhei de 
lembrancinha. É um reloginho de plás¬ 
tico. 

A mãe de Angela sorriu, disfarçan¬ 
do a curiosidade e perguntou: 

— A Kátia gostou dos chinelinhos? 

— Oh, ela gostou — disse Angela, 
— mas ela gostou mais do papel de 
presente. Ela gostou tanto que ficou 


horas abrindo o pacote para não rasgar 
o papel. Ela até o pendurou na parede 
do seu quarto. 

— Que bom — disse Mamãe. 

—E sabe o que foi melhor ainda? — 
perguntou Angela quase explodindo. 

— Não, o quê? 

— As outras meninas queriam sa¬ 
ber onde eu tinha comprado. Elas dis¬ 
seram que era o mais lindo papel de 
presente que já tinham visto. 

— É mesmo? 

— Sim, é mesmo — disse Angela, 
com o rosto radiante. Mas acrescentou, 
pensativa: 

— Sabe, mãe, na verdade eu gostei 
de fazer aquele papel de presente. Eu 
achava que não conseguiria, mas con¬ 
segui. 

— Oh, querida — respondeu Ma¬ 
mãe, satisfeita. 

—Sabe, mamãe, — disse Angela, — 
ter dinheiro para comprar coisas boni¬ 
tas é bom, mas eu acho que a gente não 
precisa disso para ser feliz. Deve ser 
isso que minha professora da Escola 
Dominical queria dizer. Estar contente 
não é somente ficar em silêncio fingin¬ 
do que não quer as coisas que todos 
têm, não é? 

— Não — disse Mamãe, tentando 
segurar as lágrimas que se formavam 
em seus olhos. — Penso que quer dizer 
apreciar as coisas que você pode ter e 
não ficar se entristecendo por causa do 
resto. 

Angela deu um grande suspiro de 
alívio.^ 

— É isso mesmo! — disse ela, ale¬ 
gremente. — Eu ainda acho todos 
aqueles papéis de presente muito boni¬ 
tos, é verdade, mas agora eu não estou 
tão preocupada por não poder comprá- 
los. Isso realmente não é problema. 
Meu papel de presente foi especial, 
também. 

— Foi mesmo — disse Mamãe, 
colocando seu braço ao redor dos om¬ 
bros de Angela. — Quase tão especial 
quanto você! □ 


29 



MEDITAÇAO 


Um sinal distintivo 


Gilberto Celeti 


pel ° meio da cidade,pelomõbd^êrwãíérr^ 
marca com um sinal a testa dos homens aue susoimm a 
gemem por causa de todas as dbomlnaçõe^au^sl 
cometem no melo dela. Aos outros disse ouvindo eu- 
Passal pela cidade após ele; e, sem que os vossos olhos 

53ET 0 Sem que vos com POdeçais, matai, matai a 
m ° Ç0S e ° vir 9 ens ' o crianças e a mulheres até 
extermina-los; mas a todo homem que tiver o sinal não 
os chegueis; começai pelo meu santuário. Então come- 

que e “ 


Muitos têm idéias ingênuas a res¬ 
peito das crianças. Vêem-nas como 
anjinhos, como seres inocentes, 
imaculados. Há um consenso geral de 
que as crianças não necessitam ouvir a 
respeito do pecado e da salvação pro¬ 
videnciada por Deus através de Seu 
Filho Jesus Cristo, cujo sangue vertido 
na cruz tem poder remidor. 

Para que evangelizar crianças, per- 
'guntam, se das tais já é o Reino dos 
V Céus? 

r- 

Estes que assim raciocinam estão 
esquecidos das afirmações da Palavra 
de Deus a respeito da pecaminosidade 
humana e suas conseqüências (Salmo 
51:5 e Romanos 6:23) e de que não é 
vontade do Pai que os pequeninos se 
percam (Mateus 18:14),oquenosmos¬ 
tra que as crianças correm grave perigo. 


Em ocasiões em que Deus exerceu 
juízo sobre os homens, as crianças não 
foram poupadas, como no dilúvio, 
por exemplo. 

No texto de Ezequiel, registrado 
acima, encontramos também as crian¬ 
ças sendo tratadas no mesmo pé de 
igualdade que os adultos: sem com¬ 
paixão morrerão todos quantos prati¬ 
cam e têm prazer na iniqüidade, pois 
o salário do peçado é a morte. 

É interessante notar também, no 
texto acima, que o Senhor começa o 
Seu juízo com os Seus líderes, com os 
anciãos. Começa pela Sua casa. "Por¬ 
que a ocasião de começar o juízo pela 
casa de Deus é chegada; ora, se pri¬ 
meiro vem por nós, qual será o fim 
daqueles que não obedecem ao Evan¬ 
gelho de Deus?" (1 Pedro 4:17.) 
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Nosso século tem sidoo da liberação 
dos costumes, da moral, das idéias, 
etc. As abominações são praticadas 
abertamente e transmitidas, via satéli¬ 
te, para os quatro cantos do mundo; e 
as imagens que chegam até os lares 
tornam a feitiçaria, a imoralidade, os 
vícios, a busca de prazer, a ganância e 
a violência em realidades extremamen¬ 
te familiares e normais. 

Vivemos numa época em que está 
difícil achar homens, mulheres, jovens 
e crianças que suspirem por causa do 
pecado, e que busquem viver com 
fidelidade diante do Senhor e dos ho¬ 
mens. 

Bem que está na hora de gritarmos 
com o salmista: "Socorro, Senhor! por¬ 
que já não há homens piedosos; desa¬ 
parecem os fiéis entre os filhos dos 
homens" (Salmo 12:1). 

Sim, a vida de piedade, que para 


tudo é proveitosa (veja 1 Ti¬ 
móteo 4:8) é praticamente 
impossível de ser vivida. 

Tomemos como exemplo 
o Culto Doméstico. Quantos 
argumentos são utilizados 
para justificar a sua não rea¬ 
lização? E sabemos que a 
prática regular, constante e 
fiel do Culto Doméstico tor¬ 
na a família mais pura, mais 
útil, mais santa, mais unida 
e mais forte. 

O Senhor está prestes a 
intervir na História, e Ele 
mesmo afirma no Salmo 12:5 
— "Eu me levantarei agora, 
diz o Senhor, e porei a salvo 
a quem por isso suspira." 

Sim, Ele está marcando com um 
SINAL DISTINTIVO todos quantos 
suspiram por viver uma vida mais 
santa e mais justa, e as crianças estão 
incluídas. 

Somente pais com a visão da eterni¬ 
dade saberão separar tempo para en¬ 
sinar os seus filhos sobre o Senhor, 
conduzindo-os à salvação em Cristo 
Jesus; e viverão sendo um exemplo de 
inconformidade com o pecado, seja 
qual for a forma em que ele se apre¬ 
sente. 

Você suspira por isto? 

"O tempo está próximo. Continue o 
injustofazendo injustiça, con tinueo imun¬ 
do ainda sendo imundo; o justo continue 
na prática da justiça, e o santo continue a 
santificar-se. E eis que venho sem demora, 
e comigo está o galardão que tenho para 
retribuir a cada um segundo as suas obras ." 
(Apocalipse 22:10-12.) □ 
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QUEM IRÁ ÀS CRIANÇAS 


Clemen Fraga Moreira 


Rachel Guiley Alfors 
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E as cri - on - gas con - gre-gor, Com a -mor fa - lou:"Dei-xoi-as vir o mim. 
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